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Perante os restos mortais do gi·ande poeta cuja alma Deu~ c:ha· 
mou á sua presença após doença prolongada, emudcccn1 as criticas 
da sua ·obra, de alti;simo valor l iterario, 111as que tão profunda· 
mente n1agoou as almas crentes. . . . . 

Pagou largo .tributo ª<?s erros. do seu te111.J?O, , dotxftndo-~e inf!u­
enciar pelos prcJttizos ant1-cathol1oos que "\'tc1ava111 o a111b1cnte tn· 
telectu,al da sua geração. . 1 

A c1~11el l icção dos factos f'el-o rectificai· os s e LtS juisos e 1·epu· 
diar os aetts antigos ataques a Egreja? 

A esc.ola do sofrimento foi·lhe salutar, levando-o a t'rocu1·a1· ~n1 ! 
Deus a clf\ra visfto da ,·ida. Por isso· caminhava para a conversap, · 
coil.fessa11do aos amigos qttc na ultima doc11ça o aco111panl1a,ra11~, 11 

que á sua fé 1·eligiosa d~via a força para 1·esisti1· á t c11tação do s111-
1 cidlo su3citada pelo sofrimento. 

Era a <<boune souffrance>> can­
tada con1 gratidão por Coppée. 
Era o divino cinzel da dor aceita 

· con1 re~ignaç~, desbastando o 
mar111ore viV'\'::. .Aa al1na, para nele 
reproduzir a i111agem do Christo, 
de cuja 111isericordia co1npad~cida 
tanto carecia T 

Até onde foi o espi1·ito do gran­
de escripto1· nesta marcha asccn­
clonal? Teria aceitado integral­
mertte as co11sequencias logicas e 
1'.!_ratlcas da sua aproxi111ação d~ 

, .t1greja, se alguetn tivesse o car1-
.nhoso desasso1nbro de lhe acon· 

-&e111a1· o 1·ecurso ao Viatico para 
a grande viage111? Não haveria no 
inti1110 do seu coração o deseio da 
recepç.ão dos sa~ramentos. *?!ma 
explicita e publica reco11c1l1ação 
com a Egreja '? 

E' possi"·el; e pro"·avel; e qua-
8i certo. As preocupações religio-
1eas 111anifestadas a cada mon1ento 
rdo1ni11avam-ll1e o espírito . 
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. A determinação de um funeral 
religioso, despido dexterioridades 

. pomposas, in1plica o sett formal 
· proposito de n1anif'estar o regres-
80 ao seio da Egreja, de que se 
afastára, como o fill10 prodigo do 

. Evangelho, pa1·a dissipar longe 
1 d'ela o opulento patrlmonio de 

talento qtie Deus lhe liberalisàra. 
Bastou essa determinação para a Eo-reja, que e tnãe indulgente 
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e ' vae tributar .. l he piedosos sut'ragios. ~la não ignora que 110 mo· : 
tnento supre~q a justiça e a misericordia divi11as se harmonisam 1 

, perante os anceios de uma a lma para a Verdade e para o Bem 

1

. 
Infinitos. · 

Desta ultima resolução do poeta podemos dizer que e unia gran· 
de lição legada por ele ao~ que lh e tributavam culto idolatrico. 

<<Defunctus adhuc Ioquitur.>> 
Aos qtte nos 8eus livros se imbuiram de prejt1izos odientos contra · 

a Egreja, mostra·lhes que é errado esse cathinho e como ã. sombra 1 

'da cruz de Christo nos devemos acolher, ao 1nenos na hora eni que : 
·para sempre se fixam os nossos destinos e à Egreja de~emos pedir 
que noa acompa11hç nesse transe com as suas urações • 

. I!a ten1pos narrava o sr .. D~. Francisco 'rcloso o scgttinte caso 
significativo: 

Havia.me c:onlado um amigo e catholico muito conhecido e es ti1nado no Porto 
que a anotação referente á 'Velhice•, e feita por Junqueiro nas ,Prosas•, era, quanto 
ao seu sentido religioso, muito mais extensa e muito mais precisa do qt.:.e, por 
ordem dos editor~s·prop'l'ietarios, veio a lume. Esse amigo meu disse-me, chegára 

•. ,..lê·la na tipogrt.tfia, e ao contar-n1'0 acrescentava: 
l~ -Se ela tivesse sido toda publicada, o J unqu.eiro nunca mais ooteria dos repu­

bl1 .... canos o tratamento de correligionario. Passava Jogo a ser u·m cdoido» e um 
'•beiP.: tóll! 

• 

Bt assi111 succdct1, n1cs1110 sem it· tão longe co1110 desejava, no · 
camiJl.1ho da i·eparação. E ultimamente, 8egundo se diz, e111preende· 
ra P1rofunda revisão do poema <<A Patria>> para o cxp11rgar do que 
·:q'ele feri1·a o sentimento religioso e patriotico. 

-Vão abrigar.se os restos mortaes de Gi1e1·ra Junqueiro sob as 
abol )adas do grandioso templo que a piedade dos nossos tnaiores 
erigjiu em honra do Coração Sacratissitno do Redemptbr, que é <<Paz 

..._ e Reconciliação». Q11e eloquente licão de coisas pa1·a o povo po1·tt1- : 
A~ ~uez.r 

~~l\. N:"essa8 ulti1nas ho1·as da cx.istencia, e111 que inais se aproxin1a a 
~EN Hi-\ ~ de Deus, as nebulosidades pantheistas que desfiguravam por 
Ol~DE' ; s) as purf\8 l !nl1as da verdade, devem ter-se dissipado perante o 
O.H.D ' J &tlerio, que se ia desvendar, io Deus Creador e Provídencifl., no 

:isco ~a nos moven1os, existimos e. vivemos, e q-ue o poeta procla111ava 
O.H.·l 11 11 n10111ento de boa inspiração: 
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O' crentes, corno cós, n o in ti1no dQ beitb · · 
Abrigo ci rnesrn.a cretiça e ou.ardo o·mes1no ideal . . 
O liortsonte é infinito e ó olhar hunia no é estteito 
C1 eio qlte Dctts é eterno e que a. al;na é Jmortal . 
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• Sim, creio que clepois d o der 1 a deiró somnó 

, 
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!la de haoer uma treva e ha de hacer tema ltc~ 
Pata o vrcio que m orre ocante sobre um throiio 
Pa1a o santo que empira inerme 1i'uma cruz. · • 

o lJedillO dos sufragios da Egreja, a Crttz recebcndo·O nos seus 
braços, a . figura de Christo COlp. o Coração trasbordando de amor 
por n90, JU11ta, ·do ~eu fer etro a imagen1 do grande ainante de Deus 

1 · o Ch1·1sto S. F ranc1sco de Assis a aeo111panhar os seus restos mor· 
pies, procla 111a111 a fe christã do poeta indo alétu dos dog1nàs da re­
ligião na tu1·nl pa ra abrir os olhos à l t{z da 1·e,·elação. 

Enalteça111-se embora os seus tale11tos, mas sc1n h)·pc1·bolcs mais 
ou t11c11os a fcctada s e se1n fazer d' essa I1omenao-e111 uu1a apotl1eose I 
pagã. Melhor é, p or é111, que oretnos pela sua al~na, pedindo a Deus . 
qtte ll1c co11ccda a i11ansão do r efrigcrio, da It1z e ela pazT · l 
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uErra un 
4 f º cargo de secretario geral na Ilha Tcr-

{1~1 ro ceira, deve!J.do a .. mi.nba l_lomeação, um 
\. pouco á minha conv1venc1a com Barjo­

na de Freitas, mas principalmente e so· 
------· hretudo á camaradagem afectuosa de Ja)·· 

~a çerca d~ cinco dias, a doença que me d~ Seguier e á estima !iteraria de j 
.Jctimou o poeta, uma hroncho.pnemonia, Ariton10 Rodrigues Sampaio. Subindo ao , 

ravàra·se assustadoramente. A' sua poder os progressistas, fui transferido 
sa, na rua de Sil~a Carvalho, para on· dos Açores para Viana do Castelo e clei· 
quíz vir, do Porto, a romaria de amí· to deputado d'ahi a mezes. t>or desventu-

s e toda a gente que se interessava ra, regressei dos Açores tão gravemente . 
lo e.atado de Junqueiro, era constante. enfermo, que durante alguns anos me vi . 
poeta resôlvera, porém, não receber exausto e aniquilado. A custo fui a Ca- : 
ssoa nenhuma. Apenas os medices en· mara meia duzia de vezes. 

aTam no quarto onde Junqueiro se en- Por incompatibilidade (que eu ignora· 
· nttava, num leito modesto; rodeado va) entre as funções legislativas e as de 
10$ CUJdados de sua esposa, sua filha secretario geral, abandonei este cargo, 
• Mar1ã Izabel e sua velha creada Ana. com grande secrificío para mim. 1'oda a 

1· Ante-hontem, ã meia noite, o poeta gente me supunha riquissimo. Engana- / 
·~ormeceu tranquilo. A$sim passou toda vam-se. A minha fortt1na era insignift­

noité, serenamente, sem u ma convul· cante e a de minha mt1lber não era g·ran- 1 
Qo, setrt um e~tertor.~ .. :.. :. de. E não só eu deixei o modesto cargo 

J A's 4: e meia da ma.nh~, a a)ma do poe- que me auxiliava, mas nunca mais exer· 
ta, solt~u-se do ~éu envolllcfo terrestr~. ci ou ambicion~i outro qualqt1er. Quan· 

·A' t hora d-a tarde. o cada·rer foi ret1- do os progressistas voltaram ao governo 1 
ao do leito e deposto nun1a urna com eu quiz voltar ainda ao parlamen to, n10~ 1 
goiás de prat~ que foi transportada vido apenas por uma ideia nobre e desin- < 
ra o escriptorio d~o sr. <lr. Mesquita de teressada: acompanhar Oliveira :\Iarlins, ~ 
'rvalho, seu genro. visto que inais do que ninguém eu con-

.. A utfia repousa numa peque11a eça for· correra para o levar a uma acção de go- . 
'da d~ damasco vermelho, érn frente a verno dentro dô parti<lo progressista». ' 
ih alt.at, com um crucifixo, uma imagem f~ " '~ ' 

' Sa<1fado Coração e óito velàs. l\1a1s tarde, o espirito político e Jitera- ~ 
f'JunFo ao corpo foi coloc~dá uma ima- rio de Guerra Junq~eiro sofreu profunda 
gem de S. Francisco de Assis, como de· transformação. A sua feição demolitlora 1 
terminou o falecido. acentuou-se por ocasião -do ultin1atun1 e 
J O c4rpo de Ju?iqueiro será bOJé condu- que deu origem ao poema satirico Finis 1 

ião, às 17 horas, pelos se1,1s amigos e Patrtce, do qual, o poemeto A' In9laterra 
dmiràdores, para. a Basílica da Estrela, é considerado pelo critico sr. Fidclino de 1 de ficará até ao funeral, que não se Figuei redo como «uma maldição de uma 
. alfsa antes de terç.a-feifª· v~emencia. inexcediveJ, pe!a brutal ener- 1 

f A.inda por ~e~erm1na<;ao do poeta,_ o en· g1a d~s imagens, p~lo impeto do ódio J 
terro sera rel1g1oso e modesto, nao se destruidor que a anima, un1cos na lite. : 

ceben1 corôas e não serão proferidos ratura portuguesa.> 
iscursos. Em 1896, ~urgia 4 Patria. , 
o ·corpo ficará depositad9 no cemiterio Referi ndo.se a este livro, o mes1no cri-

clo Allo de S. João, se a familià não de· tico di~: 
Jern1inar que vá para l?reixo de Espada cComo obra doutrinaria A Patria é de . 
' Cinta, 011d~ repouza sua mãe. um valor muito secund'ario, e valor se- · 

cundario que hão de forçosamente ter to· 1 

Notas bio-bibliograficas ctas as generatisações improvisadas da 
:\ bilio de Guerra Junqueiro nasceu em historia de um paiz, a qual está ainda de : 

Freixo de Espada á Cinta, 1'raz-os-l\1on- todo por fazer; valor secundario agrava­
fes, cm 17 de setembro de 1850. Foram do. pelo nieli!ldre _de t~atar t;Im a~sunto, l 
ceus paes o abastado lavrador e nego· cu1a ve~dadeira h1stor1a é ainda ignçra­
eiante José Antonio Junqueiro Junior e a da. Porem, para compensar ~ss_a fraque­
{~.ª D. Ana Guerra, falecida quando o 2 ª. do P?em!l,. 0 seu lado art1st1co desta. 
poeta apen·as contava tres anos de edade. case~ impoe se,~ . 

Guerra Junqueiro tinha 14 anos, quan- Ultimamente, porem, o poeta, que n? 
do publicou os primeiros versos, as republica apenas d~sempenhara. um l~~i­
Duas paginas dos quatorae anos, obra <lio cargo diplomatico, não p~rdia ocas1ao 
tonstituida por duzia e meia de quapras de ~ostrar ª sua _descrença profunda da 
j em valor litera~io. Dois anos depois, o acçao do nov~ regimeri. Egualmen~e, ÇO· 
ji"óemeto romantico Prlysticae Nttptiae, re- mo 0 .nos~o director acentua_ no ed1_t~r1al 
velava Já qualidades de poeta. Tendo es- de ho]e, er~ ~~tavel a evoluçao rel1g1osa i 

udado preparatorios no Porto, Guerra no seu esptrito. ,,; ,,, ~" 
unqueiro eartiu para Coimbra, a fre- A b·1 1· fi d · · 
uentar a liaculdade de Direjto, conti- i: iogra 1ª o poeta e a seguinte: 1 

11uando a versejar e a publicar as suas . Dua;:; pagtnas dos CCftorze a1ios, l~fys· 
~mposições. Assim, Eahiram em 1867 as ticae Nupttae,. Vo,g~s sem eco, Baptismo 
Vozes seni echo e em 1868 Q Bápttsmo de de amor~ A Victorzc~ da F1·an9a.!. .A Hes- , 
àn1or, este composto aos 18 &.no~. panha liore, A_ Morte de .D. Joao, O Crt· 1 

Em 1873 pro0Iama-se a republica no vi- 'te, Tragedta infantil, Contos para a ln- 1, 
tinha reino, facto que é celebrado por aiicia, Aos Veteranos _da Libe;·da.cf-e, O 
Junqueiro com o seu poemeto A Hespa- melro, A Musa ~m. ferias! A 'elltt!}e do 1 
nha liore,. ultima das pequenas com osi- Padre Eter_no, Pinzs Patrrce, ~a11çao E-o 

ro qu_e o fez celebre: A morte de D. O:,açao á Lu:e; um ar~1g~ em f rancez so. 
oão. br~ O radio e a radiaçao un,_irersal, Pll:· j 1 

f' Depois de formado, o poeta exerr»:· .... blicado em La Revue; '!'héorze de certa_t· 
cargos de secretario geral dos go' ... ~:::: nes actiof1,s ra~io-biologzques; .A e::cecuçao 1 
ivis de Angra do Heroismo e dP. \ ' 1ana de ttma quadrilh~,. longo a~tigo de ct.efe. 
ó Castelo, e em 1878 foi eleito deputado za pessoal e pol1t1ca, publicado n~ 3or- . 
or Macedo de Cavaleiros. Esta phase da nal portuen_~e A Patria; Poesias disper· ' 

·1ua vida politica explica-a o proprio poe- sas e Prosas dt.~persas, a sua ultima ! 
(a no artigo A e~ecução de uma quadri- o~ra; .. _ .. 
l~<lí publicado em 23 de abril de 1910, no ~- • • ' emas 2

• · i 
·Ji>rnal pórtuense A Patr{a: · 
,- •Filiei-me no partido progressista quan· 
do se debatia na adversidade e o seu pro-
'grama de governo era inteligente, hones· 
~ e democratico. Exercia eu nessa epoca 
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